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INTRODUÇÃO

A introdução e a expansão das grandes monoculturas
exigiram, cada vez mais, a substituição da vegetação
natural, deixando a paisagem original bastante modifi-
cada, principalmente nas áreas planas, e transformando
a áreas de Floresta Atlântica em fragmentos de ve-
getação secundária (SIQUEIRA et al., 001).
Torna - se de fundamental importância haver estu-
dos sobre os remanescentes florestais para uma me-
lhor compreensão e entendimento de sua estrutura. De
acordo com Marangon et al., (2003), para que se esta-
beleça uma base para a compreensão da dinâmica das
espécies arbóreas, estudos floŕısticos e fitossociológicos
se tornam imprescind́ıveis, porque envolve o estudo
das interrelações de espécies vegetais dentro de uma
dada comunidade vegetal, normalmente em comunida-
des arbóreas.
Outra forma de estudo nesses remanescentes seria em
relação à análise da distribuição diamétrica, impor-
tante ferramenta para a avaliação da estrutura flores-
tal. Segundo Gül et al., (2005), ela permite analisar a
dinâmica da floresta, analisando o desenvolvimento das
comunidades e populações. Esse tipo de análise vem
sendo utilizada em muitos estudos fitofisionômicos no
Brasil para compreensão quanto à organização (ALVES
JÚNIOR et al., 007) do componente arbóreo.

OBJETIVOS

Dentro desses parâmetros o objetivo deste trabalho é
analisar estruturalmente o componente arbóreo em um
fragmento de floresta atlântica localizado no munićıpio
de caetés, Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

A área escolhida está localizada no munićıpio de Pau-
lista, zona da mata norte do Estado de Pernambuco. É
um fragmento de floresta ombrófila densa (Veloso et al.,
991). O clima é AS’ conforme classificação de Köpen.
A área fica próxima a linha de transmissão da CHESF
e o estudo faz parte de uma linha de pesquisa do pro-
jeto “Definição de parâmetros edafoclimáticos para pre-
venção e controle de incêndios florestais sob linha de
transmissão”, dentro do programa de Pesquisa e Desen-
volvimento (P & D) da CHESF. Próximo e paralelo a
linha de transmissão, foram instaladas 10 parcelas de 10
x 25 m, totalizando uma área amostral de 2500 m2 (0.25
ha). As parcelas foram instaladas a uma distância de
25 metros uma das outras, para uma melhor análise do
trecho florestal escolhido. Na parcela foram numerados,
analisados e identificados todos os indiv́ıduos arbóreos
com circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 15 cm.
Os indiv́ıduos que não foram posśıveis de identificar no
local foram coletados, prensados e transformados em
exsicatas para posterior identificação com especialistas.
Foi utilizado software Excel for windowns 2007 para
análise dos parâmetros fitossociológicos e estruturais e
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o ı́ndice de diversidade Shannon Wiener.

RESULTADOS

Na análise fitossociológica verificou a presença de 399
indiv́ıduos pertencentes a 60 táxons, sendo três iden-
tificados em ńıvel de famı́lia, sete em ńıvel de gênero
e sete espécies indeterminadas taxonomicamente, ge-
rando uma densidade estimada de 1596 ind./ha e uma
área basal de 20,77 m2/ ha - 1. Pela estrutura horizon-
tal da área amostrada verifica - se que a distribuição
dos indiv́ıduos arbóreos apresenta caracteŕısticas seme-
lhantes à de outros fragmentos florestais, onde a maior
parte dos indiv́ıduos concentra - se nas primeiras classes
de diâmetro. Marangon et al., 2007) diz que esse tipo
de comportamento faz parte de formações florestais que
estão em estágios iniciais de sucessão.
As dez espécies que apresentaram maior valor de im-
portância (VI) na área estudada foram: Artocarpus in-
tegrifolia (30,59), Scheflera morototoni (19,77), Inga
sp1 (19,26), Pogonophora schomburgkiana (19,12), Ta-
pirira guianensis (17,26), Apeiba tibourbou (16,21),
Thyrsodium spruceanum (12,45), Eucaliptus sp (10,72),
Guapira laxa (10,39) e Miconia hypoleuca (9,20). A
espécie Artocarpus integrifolia obteve maior valor de
importância. É da famı́lia Moraceae, uma espécie ori-
ginária da Índia, introduzida no Brasil pelos seus frutos
comest́ıveis e saborosos, tornando - se uma das princi-
pais espécies arbóreas exóticas invasoras, competindo
e expulsando espécies nativas (SIQUEIRA, 2006). O
ı́ndice de diversidade de Shannon - Wiener, no frag-
mento estudado, foi de 3,60 nats/indiv́ıduos. Esse va-
lor, juntamente com a área basal se encontra dentro
dos padrões de diversidade descritos em outros traba-
lhos realizados em florestas urbanas e na zona da mata
de Pernambuco.

CONCLUSÃO

Trata - se de um fragmento florestal em estágio ini-
cial de sucessão, com predomı́nio de maior número de
indiv́ıduos nas 1ª classes de diâmetro, com forte pre-
sença de uma espécie exótica e invasora, o Artocarpus
integrifolia. Em relação ao ı́ndice de diversidade e da
área basal, o fragmento se encontra dentro dos padrões

floŕıstico descritos em outros trabalhos na região.
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A. L. P.; BRANDÃO, C. F. L. S. 2007. Estrutura fi-
tossociológica e classificação sucessional do componente
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